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Replica breve
Dizia o Dr. Sousa Martins, 

(antigamente também havia 
doutores): «A imbecilidade 
humana é ilimitada; por mais 
extrema que em certas oca
siões nos pareça, há sempre 
quem seja capaz de excedê- 
-la». E a correlativa ausência 
de escrúpulo, acrescentamos 
nós, com que se engolem as 
mentiras vomitadas.

Quais são as relíquias g lo 
riosas de Guimarães destruí
das na época anterior à dos 
descobridores de que no largo 
da Oliveira se deve construir 
uma Câmara grande ao lado  
da outra pequena que tem 
arte e história , passando, as
sim, Guimarães a ter duas 
Câmaras e a constituir dois 
Municípios, um grande e 
outro pequeno , tudo dentro 
da Oliveira?

Deve responder-se a estas 
coisas? Evidentemente, não. 
Nem para rir servem. Mas há 
um jornal, com editor respon
sável e diplomado, que as 
publica. E há quem julgue 
que não responder é aceitar 
ou submeter-se. Ora como 
propriamente nossas são só 
poucas linhas as que vão se
guir-se e o pastiche  pode ter 
sido apanhado de ouvido a 
alguém com responsabilida
des, aí Vai.

Marques da Silva, na apre
sentação do seu projecto, 
escreveu:

«Na batalha do Campo de 
Ourique cimentou-se a nossa 
nacionalidade e Afonso Hen
riques, que foi o obreiro, é 
natural de Guimarães. Ao 
alvorecer da idade média 
fomos buscar as fontes do 
nosso trabalho, ainda que o 
tivéssemos de matizar com 
a época posterior porque o 
esforço vimaranense prolon
gou-se, tendo um realce in
comparável com a família 
Vicente. As obras de ouri
vesaria são um dos seus 
títulos de glória e o reposi
tório da colegiada um te
souro admirável. Foi, pois, 
no carácter da arte gótica 
que estabelecemos a nossa 
concepção cujos.elementos, 
sem serem transcritos, pro
vieram da visão de trechos 
da época, existentes ainda 
hoje.

Procuram os agrupá-los, 
numa subordinação comple
ta do assunto ao utile et 
dulci a que toda a compo
sição arquitectónica tem de 
ficar sujeita.

A época gótica foi de 
grande sentimento, mas tam
bém de razão. A irregulari
dade e assimetria constantes 
provinham de que a forma 
artística era o arranjo, o 
revestimento da necessida-

Vária
Á sombra das ilimitadas 
perspectivas e a alegre 
claridade das pequenas 

realidades

Certo dia qualquer da se
mana passada, como tivésse
mos de atravessar o Terreiro 
da Misericórdia e o Largo de 
João Franco por tal forma os 
calhaus atrevidos e aguçados 
da calcetaria nos agrediram
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de. Seguimos este tema indo 
buscar esse revestimento ao 
próprio local e às fontes 
mais típicas da tradição his
tórica. Assim procuramos 
a síntese de que se fala 
no começo desta memória. 
Não faremos* a sua descri
ção minuciosa, porque o 
projecto falará melhor do 
que aqui o poderíamos fazer. 
Todavia ressaltamos a im
portância dasseguintescara- 
cterísticas: espíritoguerreiro 
da idade média e combates 
com os sarracenos, consu
bstanciando a obra de Afon
so Henriques; delicadeza da 
Arte da ourivesaria, que tem 
no museu da colegiado pre
ciosidades históricas, tais 
como o oratório doado por 
D. João I, pitoresco e Vida 
local dos seus pórticos, bei
rados salientes e materiais 
próprios».

Se isto é um pastiche, e, 
afinal, em última análise, as 
concepções artísticas, dentro 
de determinado estilo, são 
sempre imitações ou repeti
ções dos motivos que infor  ̂
mam esse estilo, temos todos 
que reconhecer que é um 
pastiche genial, extremamente 
feliz e belo, verdadeira obra 
prima de um glorioso Artista.

Acrescentaremos, por cari
dade: que as capelas imper
feitas, isto é, (talvez o não 
saiba quem nos agride), in
completas, da Batalha, não 
estão concluídas porque nunca 
mais houve dinheiro, condi
ções económicas, fé religiosa, 
artífices, estímulo e iniciativa 
suficientes para tamanha obra, 
de utilidade meramente ideal; 
e que em qualquer seminário 
onde a lógica se estude, mes
mo antes de se passar além 
do Lahr, seria com certeza 
reprovado o aluno que, sofis- 
ticamente, concluísse que do 
facto de não se completar 
uma obra imperfeita tinha que 
resultar não dever terminar-se 
qualquer outra também por 
acabar. Cuidado, pois, quando 
se escreva em papéis que pos
sam entrar nesses estabeleci
mentos de educação e ensino, 
para que os seus dirigentes 
não lastimem a benevolência 
com que tenham deixado pas
sar os maus alunos.

E nada mais, porque con
fessamos não perceber o que 
têm as amas secas ou de leite 
com assuntos desta natureza 
nem nos importa que se es
pere ansiosamente pela nossa 
morte física Visto que, ao que 
parece, a morte política não 
basta.

Jesus a todos perdoa, e nós 
também.

M.

os passos e a secura, o desa
linho, o abandono desleixado 
e pelintra do ajardinamento 
nos magoou o olhar que, 
muito sèriamente, com fran
queza franca, quase nos ia 
escapando o feio pecado de 
rogar uma praga. A qual, já 
amolecida em prosa jornalís
tica, seria o motivo destas 
linhas. Mas, ainda bem !— , 
trouxeram-nos as gazetas a 
gratíssima notícia que se cuida
va em dar um arranjo àquilo. 
E’ que é uma Vergonha, uma 
Vergonha. Chega mesmo a 
assumir as proporções de um 
escândalo público. Um largo

Continua na página,

0 V irg e m  P e re g rin a
chega no sábado a Guimarães

N o d om in g o  rea liz a -se  a

Peregrinação à Penha

Imagem de N. Senhora da Conceição da Penha

Estamos a poucos dias da 
visita,tão ansiosamente aguar
dada por todos os católicos 
vimaranenses, da Virgem Pe
regrina, que desde o dia 14 
do mês findo anda a percor
rer a Arquidiocese de Braga, 
levando aos habitantes das 
suas Cidades; das Vilas e das 
Aldeias, a Mensagem de Fá
tima e juntando-os todos em 
volta do mesmo sentimento 
de Fé e de Amor.

A Cidade, melhor o Conce
lho, vão manifestar e por ma
neira, queremos crer, notável, 
os seus sentimentos religio
sos, recebendo e aclamando, 
em triunfo, a Rainha e Senho
ra que ao fim da tarde de 
sábado próximo chegará a 
Lordelo, para pouco depois, 
pelas 20 horas, receber na 
Praça do Toural as saudações 
Vibrantes da população que 
A acompanhará pelas ruas, 
em majestosa Procissão de 
Velas, até ao templo da Cole
giada, onde ficará em adora
ção durante essa noite.

No dia imediato, domingo, 
realiza-se a Grande Peregri
nação à Penha, em que será 
conduzida, em seu andor, a 
Virgem Peregrina, devendo a 
mesma Romagem constituir 
uma extraordinária Jornada, 
que ficará memorável, disso 
temos já a certeza, nos anais 
da história desta Terra.

Antes da Peregrinação sair, 
haverá no Largo da República 
do Brasil, junto do templo 
dos Santos Passos, uma Mis- 
sa Campal, com comunhão 
geral, desfilando em seguida

o cortejo religioso pelas ruas 
da Cidade a caminho da Mon
tanha, onde haverá, à chega
da, pouco depois do meio dia, 
Missa Campal, com alocu
ção pelo Rev. Senhor Bispo 
Coadjutor da Guarda, D. Do
mingos da Silva, Gonçalves, 
que, juntamente com os Rev.mo8 
Senhores Arcebispo Primaz 
e Bispo do Porto, preside à 
P eregrin ação , bênção aos 
Doentes e outros actos reli
giosos que hão-de concluir 
com o Adeus à Virgem.

A cidade apresentar-se-á 
engalanada em todos os seus 
prédios, havendo na noite do 
dia 8 iluminações e outras 
manifestações de regozijo.

Precedendo a Visita da Vir
gem de Fátima e como pre
paração para as solenidades 
dos dias 8 e 9 têm hoje início, 
conforme o horário que já 
publicámos, as prègações nas 
Paróquias da Cidade, no tem
plo de Santo António dos 
Capuchos e no Santuário 
Eucarístico da Penha.

Com  o sr. P resid en te  da C âm ara 
e dem ais rep resen tan tes do e le 
m ento oficia l, co lectiv id ad es civis, 
re lig iosas e m ilitares, será  organ i
zado o c o r te jo  autom óvel no lim ite 
do co n celh o , em L ord elo , onde a 
M ilagrosa  Imagem ch eg ará  pelas 
17 horas, do dia 8.

C hegand o a V. Imagem ao lugar 
do C asta n h eiro  deve org an izar-se  
im ediatam ente a P ro c issã o  de V elas 
desde o M inhoto e Avenida D. 
A fonso H enriques, p elas 20,30.

R etirad a  a V. Imagem do ca rro , 
se rá  o andor conduzido a o s om bros 
de O fic ia is  da L eg ião  P ortu gu esa 
até ao meio da A venida D, A fonso

Nota Oficiosa
Recebemos da Câmara Mu

nicipal o seguinte:

«Rogo a V. . . .  se digne 
publicar no seu conceituado 
Jornal e com a urgência pos
sível, a nota oficiosa da Câ
mara Municipal deste Con
celho, que se segue, e cuja 
deliberação foi tomada em 
reunião extraordinária desta 
data:

«No n.° 1.023, de 26 do cor
rente, no Semanário «Notícias 
de Guimarães», M., colabora
dor daquele Jornal, sob o tí
tulo «Rumores» faz-se eco do 
murmurejar que diz ser públi
co e notório a propósito de 
«graves irregularidades por
ventura cometidas no funcio
namento dos serviços muni
cipais».

Porque se torna absoluta
mente necessário esclarecer 
a verdade de tais afirmações, a 
Câmara resolve:

a )— Que se solicite um ime
diato inquérito para se 
averiguar o fundamento 
das afirmações feitas 
no referido artigo, de

modo que tudo fique 
devidamente esclareci
do e possam ser reme
tidos aos tribunais os 
possíveis infractores ou 
os autores da campa
nha das «graves irre- 

- gularidades»;
b) — Que o autor do artigo 

do «Notícias de Gui
marães» seja uma das 
prim eiras pessoas a 
inquirir para que possa 
concretizar com since
ridade e seriedade, as 
suas afirmações, ha
bilitando a Câmara a 
proceder com isenção 
e com justiça».

De V. . . .
Com toda a consideração 

e respeito.

Paços do Concelho de Gui
marães, 28 de Agosto de 1951.

O  P resid en te  
da C âm ara M unicipal,

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.»

R U M O R E S
O nosso artigo sob esta 

epígrafe publicado no número 
passado," provocou ua parte 
da Câmara uma salutar reac- 
ção que muito a nobilita e só 
é pena que há mais tempo a 
não tivéssemos provocado, 
sempre à espera de uma ini
ciativa espontânea.

Vai a Câmara solicitar o in- 
quérito'quereclamamose man
dou publicar uma nota oficiosa 
na qual, naturalmente por defi
ciência de redacção, anuncia 
que o inquérito se destina a 
averiguar o fundamento das 
afirmações feitas no nosso ar
tigo. Não haja confusões. Nós 
apenas afirmamos que existem 
os rumores e, para averiguar- 
-se que existem, não é preciso

H enriques. A guarda de honra 
durante todo o p ercu rso  se rá  fe ita  
pela L eg ião . D esd e o m eio da Ave
nida a té  ao  tro n o  levantado em 
fre n te  à m uralha (an tiga entrad a 
da cidade), será  o andor conduzido 
por o fic ia is  do e xército .

Ju n to  à  tribu na e sta rá  o elem ento 
o fic ia l e  re p re sen ta çõ e s  das c o le c 
tividades. O  and or avan çará  por 
en tre  a s  a las  da m ultidão, com  
suas velas a ce sa s , e  se rá  conduzida 
a V irgem  ao tro n o  onde o sr . P re 
sid ente da C âm ara A saudará.

A pós a sau d ação  con tin u ará  a 
P ro c issã o  de velas pelo T ou ral 
(p oen te), Rua P a io  G aivão, Rua Gil 
V icen te , Rua S a n to  A ntónio, T o u 
ral (n ascen te), L arg o  28 de M aio, 
Rua S . D âm aso, S e n h o ra  da G uia 
e  O liveira.

N este  p ercu rso  o andor se rá  co n 
duzido p o r: 4  m esários da M iseri
córd ia  ; 4 m esários da V. O. T . de
S . F r a n c is c o ; 4 m esários da V. O.
T . de S . D o m in g o s; 4  m esários da 
V. O . T . do C a r m o ; 4 m esários 
dos S a n to s  P a s s o s ; 4 ju ízes das 
C o n fra ria s  do S S .mo S a c ra m e n to ; 
4 ju ízes da Irm andade de N ossa 
S en h o ra .

E s te s  tu rnos conduzem  o andor 
até  à S e n h o ra  da G uia. O  último 
turno será  fe ito  pela C âm ara M uni
cipal que conduzirá N ossa S e n h o ra  
até  à C olegiada.

S ã o  en carreg ad o s da organ iza
çã o  d estes tu rnos e su asu bstitu ição , 
os se n h o re s : D om ingos M endes 
F ern an d es, E leu tério  R am os M ar
tin s F ern an d es, Jo s é  Luís P ire s  e 
Fern an d o G ilb erto  de S o u sa  P e re i
ra , a ca rg o  de quem está  tam bém  a 
o rg an ização  da P ro c issã o  de velas.

Ju n to  ao tro n o , uma com issão  
com p osta  p elo s S e n h o re s : Jo s é  
M endes R ib e iro , C asim iro  M artins

Continua na d." página.

inquéritos, porque eles, como 
dissemos, são públicos e no
tórios.

Apela-se para a nossa sin
ceridade e seriedade a fim de 
concretizarmos, (está na mo- 
da o termo), as nossas afir
mações, isto é, que correm 
os boatos; mas isso está con
cretizado no nosso artigo e 
na consciência de todos que 
não sejam surdos; até, talvez, 
na de alguns, se não de todos, 
os membros da Câmara, como 
se Verificará se forem chama
dos a depor e o fizerem, como 
farão, com aquela sinceridade 
e seriedade que ninguém terá 
a deselegância de lhes condi
cionar, pelo respeito que deve 
ter-se pela dignidade de cada 
um.

Tampouco nos compete ha
bilitar a Câmara a proceder 
com isenção e com justiça; 
nem nos parece que ela ne
cessite do nosso auxílio para 
tanto.

Devemos frisar, para evitar 
possíveis equívocos, que com
0 nosso artigo «Rumores» não 
quisemos comentar a legali
dade, o rigor da administração 
concelhia, propriamente nas 
suas funções de disposição das 
re c e ita s  municipais, dentro 
das normas regulamentares de 
gerência financeira que a lei 
impõe. Reservamos para ou
tra oportunidade o esclareci
mento da célebre rubrica «Ou
tras Despesas» e o arrumo ou 
forma de regularização de 
algumas Verbas importantes 
que não chegam a caber na 
amplitude, aliás, larga, daquela 
rubrica. E’grave esse assunto, 
por certo, mas não implica 
com a honestidade individual 
de ninguém.

Aliás, o nosso artigo é muito 
claro; a ele nos reportamos 
e, satisfeitos pela resolução 
acertada de se pedir o inqué
rito,'só desejamos que seja, 
repetimos, rigoroso, sincero e 
sério e que dele resulte, de 
maneira peremptória, que to
dos os boatos são infunda
mentados.
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0 A N A L F A B E T I S M O  INIMIGOS DA IGREJA ?! . . . MOCIDADE IRREVERENTE E ALTIVA
Maior é o índice de civili

zação e cultura dum povo 
quanto menor for a sua taxa, 
o coeficiente de analfabetos, 
a percentagem de indivíduos 
que não saibam ler e escre
ver correntemente.

O grau de civilização, o 
nível cultural, a educação 
popular, em suma, estão na 
razão inversa das cifras do 
analfabetismo — dique, bar
reira, autêntica gangrena da 
sociedade hodierna.

Segundo a obra de Ellsworth 
Huntington — «Civilization 
and Climate» e os dados for
necidos pela Unesco, nos 
seus estudos sobre a educa
ção no mundo, o terrível mal 
do analfabetismo findou com
pletamente na Inglaterra e na 
Irlanda, sendo também quase 
nula a cifra dos que não sabem 
ler na Suíça, Bélgica, Holan
da, países escândinavos, Ale
manha e Dinamarca. A taxa 
do analfabetismo não Vai além, 
nestes países, de 3 %, segundo 
os dados mais recentes.

A «Junta Nacional contra o 
analfabetismo», departamento 
do Ministério da Educação do 
País vizinho, publicou no seu 
Boletim Informativo já do ano 
corrente, de 51, diversos ma
pas elucidativos, fazendo um 
paralelo, um estudo compara
tivo de quase todos os países 
do "mundo, no tocante à per
centagem dos analfabetos. Os 
dados desse minucioso estudo 
partiram da citada obra de 
Huntington e dos inquéritos 
da Unesco.

São cerca de oitenta os 
países que formam o globo 
(incluindo os estados minús
culos) e pelos mapas a que 
nos referimos Vem mencio
nadas as percentagens de 
perto de setenta estados, ex
cluindo os países bálticos, 
Mónaco, o Principado de An
dorra, etc.

Portugal figura em 25.° lugar 
— lugar ainda modesto, sem 
dúvida, mas a cifra de anal
fabetos, segundo os mesmos 
dados que estamos respigan
do, baixou sensivelmente para 
30 %, mercê da intensíssima 
campanha em prol da instru
ção e educação populares, do 
alargamento da rede escolar 
com a criação de inúmeros 
estabelecimentos de ensino 
primário.

Ao carinho devotado pelas 
esferas governativas, à per
feita execução, ao pleno cum
primento do Decreto 1.985, 
de Dezembro de 1940, cons- 
truindo-se mais de doze mil 
salas de aula, à abertura e 
normal funcionamento das

Escolas do Magistério recru
tando anualmente para cima 
de mil novos agentes de en
sino e também à competência, 
zelo e dedicação da nobre 
Classe do Professorado Pri
mário se deve este decrés
cimo bem visível da percen
tagem de analfabetos.

Os números, na sua elo
quência e expressibilidade, 
falam bem alto.

Assim, de 1920 a 1930, a 
taxa de analfabetismo, que 
era de 61 %, desceu, no decé
nio seguinte, até 1940, para 
49 %. A população escolar (e 
referimo-nos somente ao en
sino primário) era, em 1930, 
de cerca de 350.000 alunos, 
nas escolas oficiais. Dez anos 
mais tarde a frequência nos 
estabelecimentos de ensino 
elementar ascendeu a 610.000 
crianças, n.08 redondos.'

E’ bem certo o aforismo 
popular que afirma que os 
grandes males, para serem 
sanados, carecem de grandes 
remédios. E no que respeita 
ao terrível mal do analfabe
tismo urge contrapor-lhe uma 
mais enérgica e intensa acção, 
erguendo mais escolas, crian
do as bases do ensino prè- 
-escolar, entre nós numa fase 
ainda embrionária, de estudo, 
(não passando, podemos dizê- 
-lo, da iniciativa de alguns 
Jardins Escolas, como o de 
João de Deus, à Estrela — em 
Lisboa), tornando — em suma 
— a assistência médico-clí
nica, no ensino primário rural, 
uma realidade.

Que então a obrigatorieda
de da frequência das crianças 
dos sete aos doze anos não 
seja letra morta, mas se pro
ceda enèrgicamenle contra 
os pais ou tutores que não 
mandem os seus filhos à escola 
ou ao posto de regência mais 
vizinho.

E’ já lugar comum, bem o 
sei, a sublime frase de Jun- 
queiro: «há mais luz em todas 
as letras do alfabeto que em 
todas as constelações do fir
mamento»,mas também nunca 
é de mais repeti-lo.

Não possuimos de momento 
dados mais precisos sobre a 
luta ingente, a patriótica cam
panha contra o analfabetismo 
no nosso País. Muito breve 
devemos receber do Instituto 
Nacional de Estatística e da 
Junta Nacional de Educação 
elementos mais elucidativos, 
pois nos empenhamos fazer 
leve, breve estudo das regiões 
de Portugal com maior densi
dade de analfabetos.

Saiba-se que nunca foi nos-

Eis uma afirmação, grave, 
que, hoje em dia, anda por aí 
na boca de várias pessoas, 
que melhor fariam ter cuidado, 
e recato, no que d izem !...

Uma afirmação grave, e tanto 
mais grave se torna se com 
ela se pretende ferir pessoas, 
que podem ter seus defeitos, 
— (e quem os não tem lance 
a prim eira p ed ra ! . . .  — mes
mo até sob o ponto de vista 
religioso) defeitos que, no en
tanto, estão muito longe de 
justificar uma tal acusação.

Guimarães, tem assistido, 
infelizmente, nos últimos anos, 
frequentemente, a uma diver
sidade de factos que merece
ram, e merecem comentários; 
e estes têm surgido, pode bem 
afirmar-se, de todos os secto
res da vida social vimaranense 
— de alguns a Imprensa já se 
fez eco ! . . .

Nunca, como desde então, 
se apontaram acontecimentos 
lamentáveis tão numerosos e 
alguns circunstanciadamente 
relatados nos cafés, nos esta
belecimentos comerciais, nas 
ruas, nas praças e nos jardins 
públicos, nas conversas parti
culares. . .

Nunca, como agora, — e 
conheço bem Guimarães há 
mais de cincoenta anos — 
houve tanto que criticar faltas 
que não se justificam; intro
missões indevidas para que 
não há necessidade; preten
sões alusivas dum «posso, 
quero e m ando. . .»  que re
pugna e revolta!

Tomam-se posições de de
safio; atitudes de orgulhosa 
presunção; poses de alarde 
estu lto ...; e ai de quem faça 
uma crítica justa e mere
cida. . .  — esse e esses são 
«Inimigos da Igreja!»

Vê-se, nota-se um descuido 
(em actos solenes mesmo até!) 
impróprio e que a simples e 
comesinha boa educação e 
civilidade, impõem evitar... 
e ai de quem nota, e repara, e 
critica.. .  — esse, e esses são 
«.Inimigos da Igreja  !»

Transinitem-se, e lêem-se, 
acusações absurdas, confun
dindo, baralhando, torcendo e 
retorcendo a lógica e a gra-

so costume fa la r  no ar, sem 
conhecimento de cau sa ...

Modesto escriba, muito em
bora, as nossas intenções 
foram e serão sempre claras 
e honestas!

Por isso suspendemos tem- 
poràriamente este assunto... 
até colhermos mais elementos.

S. Torcato, Agosto de 51.

PRO F. J .  M A R T IN S LIM A .

mática; leVantam-se dos ca i- 
xotins patíbulos para víti
mas. . .  que bem se desejaria 
amarrar nas cordas duma 
«forca-político-religiosa! ...» 
adrede e ai de quem ouve e 
lê e critica.. .  — esse, e esses 
são «Inimigos da Ig r e ja !»

Julgou-se, um dia, (infeliz 
dia para Guimarães!) que 
Guimarães era terra de pre
to s .. .  um sóbado! . . .

Não!
Guimarães, sabe bem que é 

nobre e fidalga nos seus per
gaminhos, nas suas tradições 
religiosas, políticas e sociais; 
sabe bem o lugar que lhe 
compete ocupar e o ocupa 
com brio, com dignidade, com 
honra no pleno e exacto co
nhecimento do alto símbolo e 
significado heráldico do seu 
Brazão de Armas;

— Guimarães sabe que quem 
a representa são os seus ha
bitantes— e não só aqueles 
poucos que se pretendem ar
rogar tal título— e que aqueles 
são para dar (e não para re
ceber destes poucos nadas) 
lições de civismo, boa educa
ção, préstimo, esforço, boa 
Vontade, dedicação e inteli
gência, alma e coração, a vida 
até, em holocausto à causa 
que foi, é, e será sempre a 
dos seus maiores dos maiores 
de Portugal!

O seu passado— o afirma e 
assegura; e transmite de ge
ração em geração numa tra
dição constante — e. se ao 
presente, desdé há poucos 
anos, repito, está vivendo 
horas de vida que não são 
suas próprias, nem próprias 
do seu carácter, de quem é 
a culpa?

Meta a mão na consciência 
quem, e todos quantos delas 
são responsáveis!

Num exame das suas atitu
des— que só os dignificará— 
emendem o errado caminho 
até agora seguido desafortu
nadamente, é o que Guima
rães deseja e espera.

E U G Ê N IO  V A Z  V IE IR A .

“ L itografia  N acional”
Esta acreditada Litografia 

acaba de nomear seu Agente 
na zona industrial de Guima
rães e limítrofes o nosso pre
zado amigo e distinto colabo
rador sr. Torcato Mendes 
Simões, que ao ramo do co
mércio Vem dedicando desde 
há muitos anos apreciável e 
proba actividade.

Felicitamos aquele estabe
lecimento pela escolha que

Um grupo de moços escola
res frequentando a Universi
dade de Coimbra em 1904, 
publicou alguns folhetos vio
lentos e sarcásticos contra a 
sociedade vimaranense.

Já o título, por si, era uma 
fra se  ca u stic a n te : B u rg o  
Podre.

O burgo, era a terra. E 
podre, era o seu estado psi
cológico.

Regalavam-se estes moços 
escolares de dar pancadas no 
burguês, afrontando-o.

Havendo à época um Clube 
Comercial — instalado na rua 
da Rainha — ali se realizavam 
conferências e soirèes  dan- 
santes. Fazendo o n.° 2 do 
Burgo Podre a apreciação 
de uma destas festas culturais 
e clubísticas, logo a escalpe
lizara, sem piedade.

Uma pequena amostra:
« Os sócios, para  mais fá c il  

digestão da eloquência, val
saram  com  e n tu s ia s m o , 
tomaram vinho do Porto e 
chá, e foram -se, alta noite, 
deitar tranquilamente, não 
sentindo mais os calos, fa r 
tos das botas e o estomago 
enjoado dos biscoitos».

Mais adiante, buscando mar
car o grotesco, diziam dos 
bailadores:

«.Agarram as s e n h o r a s  
como em sacos de arroz».

C oncluindo o rem oque, 
aconselhavam:

«O Clube Com ercial serve 
para valsar, tomar c a fé  e 
jo g a r  o gam ão  — unicamen
te. A mim parece-m e que 
seria  muito mais próprio 
abrir um jo g o  de bola  na 
F e i j o e i r a .  P o r  A m or de 
Deus ! Aprendam primeiro. 
O Clube deve versar a  edu
cação dos sócios, deve pro
porcionar-lhes cursos, abrir 
au las . . .  A valsa, d iz Rama- 
lho Ortigão, é  mais uma das  
prendas que nos transmitiu 
o m acaco. P ois deixem -se 
de selvagerias. Estudem, se 
nhores».

E ra m ... uns dem ónios! 
estes moços escolares. De- 
sentaramelados, cheios de fos
forescência literária, só lhes 
faltava uma dose de bom 
senso, para que a sua crítica 
aos costumes e às coisas da 
nossa terra não excedesse os 
justos limites.

Razão por que a reacção 
surgiu em protestos:

fez e o nosso bom amigo por 
ver mais uma excelente repre
sentação juntar-se às muitas 
que já possui.

— Deixa estar, que eles 
vêm a fé r ia s ! . . .

Tais ecos de vindita chega
ram à douta Universidade; e 
os rebeldes escolares da cepa 
vimaranense, logo de ferra- 
goulho e lança, ripostaram:

«J á  fizem os testamento, 
sen h ores ! . . .  Podem, pois, 
quando lhes aprouver, deli
ciar Guimarães com o espec- 
táculo medieval da nossa 
execução no Toural, am ar
rados às grades  (do Jardim) 
como a pelourinho'. ..» .

Mas isto não passava de 
boémia literária. Pelo que da 
contenda sairam todos com 
saúde.

O Burgo Podre  asfixiou ao 
fim de alguns números. Tudo 
voltou à pacatez provinciana.

Aqueles moços de talento, 
— alguns ainda vivos e escor
reitos, com taboleta de advo
gados— não sofriam de medo. 
A sua irreverência era, con
tudo, carácter. De trave cor
tada, diziam, talvez de mais. 
Era a mocidade.

Quanto ao Clube Comer
cial— quem o cá dera, mes
mo com os defeitos que lhe 
apontavam.

A. L . D E  C A R V A L H O .

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S "

R eceb em o s m a is :

T ra n sp o rte  . . . 58.095S00 
P a ra  os n o ssos p obres, 

do G rupo R ecrea tiv o  
«Aqui Nasceu Por
tugal» ( a ) ........................  15$00

D o nosso  p rezado am igo 
sr. Á lvaro da S ilv a  P e - 
n afo rt, de C e lo rico  de 
B a sto , su fragand o a 
alm a de sua sob rin ha 
D . H erm ínia E sm én ia 
C arvalho  M elo  (b ) . . 100$00

A tra n s p o r ta r . . . 58.210$00

(a) C ontem plám os uma pobre 
tu b ercu losa  da R . de S a n ta  M a ria ;

(b) C ontem plám os, 2  tu b ercu lo 
so s, 2  ce g o s  e  1 inválido.

Em  nom e de tod os, o s  nossos 
agrad ecim en to s.

P a s s e io  R e cre a tiv o
Partem amanhã, de avião, 

do Porto para Lisboa, em 
viagem de recreio, os com
ponentes do grupo excursio
nista vimaranense «Depois 
fazemos contas».

Boa viagem.

Director das «Novidades»
Esteve nesta cidade o ilustre 

Director das «Novidades» e 
antigo Cónego da Sé de Bra
ga, Rev.rao Monsenhor Avelino 
Gonçalves.

J á  em Mármore a  au tora  se  revela  insuperável em sim bolism o, 
revertend o  p ara o papel e sta s  rim as em polgantes, m agistrais, e n ca n 
ta d o ra s  : POESIA EM PORTUGAL P o r  se re s  verd ad eira  e m entirosa, 

de ca p rich o s  ra s te iro s  e  d isp ersos, 
flo ce  e  hostil, m esquinha e  g e n e r o s a .. .

A quela m ulher b ela  e  palp itante, 
de atitu d es e lá s tica s , fe lin as, 
com  ard en tes im pulsos de b a ca n te  
en treg a  ao  m ar as fo rm as p eregrin as.

M as quando sai das vagas c r is ta lin a s
sob  o s ra io s  de A poio co ru sca n te ,
e sq u ece  de N eptuno as cavatin as
m o stra  a exp ressão  gelad a, o o lhar d istante.

C e g a  à  p aixão  que no seu  ra s tro  on d eia , 
que a segu e e  envolve sem p re em m aré ch e ia , 
q u ase  não vê a m ultidão rison h a.

E ’ com o a está tu a  o lím pica e  desnuda 
que s e  m antém  e re c ta , fr ia , muda, 
enqu anto o a rtis ta , deslum brado, s o n h a . . .

E x c e le n te s  im agens, r ic o  v o cab u lário  e  p erfe ita  co n c e p ç ã o .
O u tra  co m p o sição  de cu nho algo  p s ico ló g ico  e  ainda rad icad a  a 

p ossíveis a cú le o s  de um a dor se c re ta , é  a  que tem  a d e d ic a tó r ia :

A  U M A  Á R V O R E  V IZ IN H A

V a i-se  o O utono e  ch e g a  a so led ad e 
em que te  ab ism as e  te  d e s c o n fo r ta s .. .
T e n s  atitud es pávidas, a b so rta s , 
p ressen tes  o ra n co r da te m p e s ta d e .. .

S e i, adivinho quanta fria ld ad e, 
quanta am argu ra e  desam or sup ortas, 
p o is tam bém  vi c a ir  quais fo lh as m ortas 
a s  ilu sõ es d oirad as de ou tra  id a d e !

M as fe liz  de quem so fre  e  ainda e s p e r a . . .
O ’ árv ore , em florind o a P rim avera  
e sq u ece rá s  as névoas h ib e r n a is . . .

Q ue te  com p en se o mal que me c r u c ia :
—  A s tuas fo lh as v o ltarão  um dia
—  as m inhas ilu sões não voltam  m a is !

Ninguém deixará de vibrar cçm a poetisa, nos estos de uma dúpla

Conlusâo

im p ressão  — de realism o e de d escre n ça , esta  trab a lh ad a  talvez por 
o cu lta  dor.

S o b re  T e ix e ira  L op es, o con sag rad o  a rtis ta  que P ortu gal e  B ra sil 
tan to  adm iram , Ludovina F r ia s  de M atos tra ço u  e ste  lindo co n ju n to  
de v erso s la p id a re s :

E u sei que te  conduz outro d estino, 
se i que d ifere  a n o ssa  c o n d iç ã o .. .
N am ora-te  a  b eleza , a p erfe ição , 
cham am -te m estre, a rtis ta  p e r e g r in o .. .

S ig am -te  em bora as v ib ra çõ es  de um hino 
— no rem anso, na paz do c o ra ç ã o , 
esq u eço  o teu poder q uase divino 
e  ouso ch a m a r-te  ap enas —  meu irm ão !

S im ! M eu irm ã o ! T o d o  o e scu lto r é  p oeta  
se  rasg a  o s o lh os puros de M aria  
ou m olda o s se io s  lú b rico s de F e d r a . . .

O  e sco p ro  ex ce d e  a lira  m ais s e le c ta  
e  eu le io  um poem a de im ortal m agia 
nos lindos v erso s que te n s  fe ito  em p e d ra !

D en tre  m uitos ou tro s so n e to s  de não m enos valor e  vivacidade, 
q uero  ainda tra n scre v e r  Hino à vida e Revelação, dois p rim ores de 
a rte , im aginação e sugestivo engenho. E i - lo s :

H I N O  À V I D A

A  ti, f lo r  da ise n çã o , ra iz  do crim e, 
estend al de m isérias e  de e n can to s, 
fo n te  de e tern a  luz e  am argos p ran tos, 
fo rç a  que tudo em polga e  tudo o p rim e !

A ti, vil podridão, cham a sublim e, 
ro sá r io  a e  heroísm o s e q u ebran tos, 
esp elho de c a rra s c o s  e  de san tos, 
ân sia  que nos oprime e nos redime!

E ’ que eu te  exalto  em lír ico  tran sp o rte  
na sen tid a cad ên cia  dos m eus v ersos, 
ó V ida, m ãe do A m or —  irm ã da M o rte  l

R E V E L A Ç Ã O

Prim avera, rainha dos am ores, 
so b era n a  do m ais b rilh an te  im pério !
Aqui m esm o, no ch ã  do cem itério , 
ro ja s  o b elo  m anto de mil c o r e s . . .

F a z e s  jardim  d este  lo ca l fu néreo , 
V este s  as sep ulturas de prim ores, 
e  o s  p assarito s , ignorando h o rro res , 
cantam  feb ris  o e ró tico  m is té r io . . .

D o se io  teu , do túm ido p ortento , 
uma verdade, há muito p ressentid a, 
vem até  mim, dom inadora e  f o r t e !

P elo  esp lend or de tal deslum bram ento 
não fo i a  M o rte  que venceu a V ida 
—  mas sim  a V ida que venceu a M o rte !

*
*  *

C re io  que fo i A ristó te le s  que afirm ou que to d as a s  a rte s  com eçam  
pelo instin to  e  a p erfe iço a m -se  p elo ta len to  e  pelo estudo técn ico .

T a lv ez  s e ja  o  ca so  da sen h o ra  D. Ludovina F r ia s  de M a to s ; mas, 
p refiro  m odificar e sse  co n c e ito , um ta n to  ca te g ó ric o  e  form alístico ,

fiara d izer que a  inspirada p o etisa  portuguesa nasceu  aureo lad a pelo 
ach o  ru tilan te  da in sp iração  p o é t ic a ; form ou o seu esp írito  no crisol 

dos id eais grandíloquos, ca ld eou  su as ten d ên cias  esp iritu ais nos ma
n an cia is  inesgotáveis do b elo , na fa sc in a çã o  de im pulsos que a trans-

gortaram  às reg iõ es  do S o n h o  e  da R ealid ad e da V ida e  a a  M o rte , do 
lem e  do M al, dos c o n tra s te s  fa ta is  da ex istên cia , n estes  ch oq u es vio

len to s e  im previsíveis que a tornam  o ra  um m ar seren o , calm o, azul, 
o ra  a convulsionam  em ira s  form idáveis. O  instin to , naturalm ente, 
conduziu-a ao  p a lácio  en can tad o  das M usas e , g ra ça s  ao  seu  talento 
privilegiado, to rn o u -a  sen h o ra  da té c n ic a  e  da arte , p ara  ap resen tar-se , 
com o de facjto é , uma d as m ais fo rm o sas exp ressõ es  da a r te  p oética  
lusitana.

FREDIANO TREBBI.
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NOVO GIRO R U R A L
DO C O R R E I O

Segundo nos comunicou, por 
amável ofício, o muito digno 
chefe dos C. T .T ., sr. Julião 
Carneiro da Silva, S. Ex.a o 
Correio Mor, por despacho 
de 17 do corrente estabeleceu 
o Giro Rural da Costa, com 
início em 1 do corrente mês 
e o seguinte itinerário:

J.° S e r v iç o  — Partida da 
Estação de Guimarães, 8,45, 
Bairro das Hortas.

2.° S e r v iç o  — Partida da 
Estação de Guimarães, 13,00, 
Bairro das Hortas, Bairro do 
Canto, Bairro da Estrada de 
Fafe, Arcela, Margaride e 
Cruzeiro, Cruz da Argola, 
Belos Ares, Linha, Casa de 
Margaride, Pé de Cão, Aze
nha, Vessadasde Baixo, Costa, 
Cantonha, Matos de Cima, 
Vilar, Souto Escuro, São Ro
que, Vespariz de Baixo, Al- 
vim, P in h eiro , Quinchoso, 
Matos de Baixo, Linha Sub 
Costa, Vista Alegre, Sub Cos
ta, Rio, Guimarães.

Para que as correspondên
cias a distribuir no giro de 
que se trata não sofram atra- 
zo, convinha que os destina
tários dessem conhecimento 
aos seus correspondentes do 
seu endereço correcto.

Este assunto — da criação 
do giro rural da Costa — foi 
ventilado pelo «Notícias de 
Guimarães* não só quando 
há tempos levou a efeito um 
inquérito através das fregue
sias do concelho mas ainda 
mais tarde e ainda há poucos 
meses quando de novo, na 
defesa dos interesses dosfia- 
bitantes de Santa Marinha da 
Costa, mostrou a necessidade 
do estabelecimento daquele 
giro rural, que fica a servir 
numerosos lugares, benefi
ciando por isso inúmeras pes
soas.

Vê-se que não foi em Vão 
que apelamos para a direcção 
geral dos C. T. T., motivo 
por que a louvamos ao mesmo 
tempo que nos cumpre agra
decer ao ilustre chefe sr. 
Julião Carneiro da Silva os 
bons esforços que empregou 
no sentido de ser tornada 
realidade aquela aspiração, 
diremos melhor necessidade, 
dos habitantes da Costa.

Câmara Municipal
Na sessã o  de 22 da C âm ara 

M unicipal, fo i resolvido, por p ro
posta do veread or sr. dr. C arlo s 
Saraiva, que a R ep a rtiçã o  de E n 
genharia p ro ced a ao estudo do 
arran jo , a jard inam ento  e pavim en
tação  do L arg o  C o n selh eiro  Jo ã o  
F ran co .

O  V eread o r sr. M anuel A lves de 
O liveira propoz que fo sse  con v o
cada p ara o mês de Setem b ro , na 
C âm ara M unicipal, uma reunião 
dos industriais do co n celh o  a fim 
de se r  nom eada a C om issão  que 
há-de prom over no ano de 1953, 
em co m em o ràção  do C en ten ário  
da C idade, a  re a liz a çã o  de uma 
E xp o sição  Industrial C o n ce lh ia , 
que se rá  uma co n firm ação  do alto 
valor industrial do nosso  co n celh o . 
O m esm o veread or ap resentou  um 
estudo de rem od elação  dos servi
ços da R e p a rtiçã o  de E ngen haria , 
que a C âm ara  ap reciou  com  o 
maior in teresse  e se rá  tra tad o  e 
ponderado na próxim a sessã o .

Aos Construtores C iv is
T en d o sido convidados a c o n s 

truir g racio sam en te  as T rib u n as e 
A ltar p ara a V isita  de N ossa S e n h o 
ra de F átim a a esta  c idad e, vimos 
convidar to d o s o s dem ais co n stru 
tores que queiram  c o la b o ra r  em 
tal co n stru çã o , tam bém  g ra c io sa - 
mente, p ara que d esse  m odo se  
associem  à m an ifestação  em honra 
da E x ce lsa  M ãe de D eus, dando 
também uma prova de b airrism o.

A co n stru çã o  de carp in te iro  fa r -  
-se -á  na 5.a-fe ira  6, e  a  de ca ia d o r 
no dia segu in te.

A s a d esõ es podem se r  p a rtic i
padas a té  4.a-fe ira  a qualquer dos 
s ignatários, o s  quais so lic itam  tam 
bém do co m érc io  lo ca l a  o ferta  
dos m ateria is indispensáveis, ta is  
com o p regos, c o la , tin tas , e tc ..

G uim arães, 1/9/951.
A Comissão —  Jo ã o  A ntónio da 

Silva G u im arães, Irm ãos R ib e iro s 
Lid.a, M anuel L e ite  B ra g a n ça  e 
Amberto Afonso Maduro.

Petição justa
Com muitas assinaturas, foi 

entregue na Câmara Munici
pal a petição, que a seguir 
transcrevemos, e que é de 
toda a justiça atender sem 
demora:

O s abaixo  assinad os, p ro p rietá
rios  e  a g ricu lto res da freg u esia  de 
G om inhães, d este co n celh o , em seu 
nom e e  no dos m ais in teressad os, 
vêm com  o devido resp eito  e  com  
as m ais vivas sau d açõ es à E x .ma 
C âm ara, so lic ita r  a ju sta  e devida 
a ten çã o  d esta  p ara o singular e 
m agoante estado de abandono co m 
pleto em que a m esm a freg u esia  se  
en co n tra , com  a m ais grave lesão  
dos seu s m ais legítim os in teresses.

Na verdade, sendo uma fregu esia  
populosa — e  podem os dizer, sem 
se r  louvor em b o ca  própria, de 
gente sã  e  trab a lh ad o ra  afin cad a- 
m ente — , e  das que m ais o n e ro sa 
m ente contribuem  em im postos 
para a s  re c e ita s  do E stad o  e  do 
M unicíp io, há longos an os que se  
en co n tra  in teiram ente  alheia, ab an 
donada do m ais pequeno e  indispen
sável auxílio m aterial ad m inistrati
vo —  nem e sco la , nem fo n ten ário s, 
nem cam inhos. E s te  duro e  im ere
cido d esprezo, sobrem od o no que 
se  re fe re  à sua lig ação  com  a sed e 
do co n ce lh o , a c a rre ta  p re ju ízos 
avultados.

B a s ta rá  d izer-se  — e  é pura ver
d ad e— que é talvez a ún ica  freg u e
sia  do co n celh o  que não tem  cam i
nho limpo p ara  a sua Ig re ja , para 
o seu C em itério , p ara a m ais p ró
xim a estrad a, que com unique com  
a cidad e. O ra  é  fá c il, com  o mesmo 
cam inho, em p arte  e na m aior p arte  
mesmo já  cam inho público —  uma 
vez devidam ente a rra n ja d o — , ligar 
a freg u esia  à Ig re ja , ao  C em itério , 
e fazê -lo  e n tro n ca r com  a estrad a 
que, do lugar do L ouredo, em S . 
L ou ren ço  de S e lh o , vem sa ir  à  de 
S . T o rc a to  a G u im arães. A m aior 
p arte do tra ça d o  é já  cam inho 
público. A d espesa da ob ra muito 
reduzida. A sua vantagem  in co n 
testável. A sua n ecessid ad e im pe
rativa e  urgentíssim a.

O s b a rro ca is , por onde se  faz  o 
cam inho de veícu los —  ca rreg a d o s 
de milho, gén ero s ou vinho — , e o 
de p eões, estão  i n t r a n s i t á v e i s .  
A cresce  ainda que, com  essa  e s 
trada, s e  fa r ia  ainda m ais, além  da 
apontada, a  lig ação  com  a nova 
que, pròxim am ente, deve ligar com  
a de P razin s e por esta  com  a de 
B rag a . Além da quase insign ifi
câ n c ia  da desp esa m uitos ag ricu l
to res  estão  d isp ostos a con trib u ir 
com  o seu trab alh o  e ajuda.

C rem os que já  por duas vezes se  
destinaram  ou com binaram  verbas 
su fic ien tes  p ara e sse  e fe ito , que 
depois se  em pregaram  em outras 
ob ras. E s ta  s itu a çã o  é que não 
pode m anter-se. Assim co n fiad a
m ente esp eram os ju sto  deferim ento.

eigiana i Corrida do diiiiietos
nas CALDAS DAS TA IPA S

No dia 9 de S e tem b ro  e com  
in ício  às 15 horas, vai rea liz a r-se  
nas C aíd as das T aip as, uma c o r 
rida e g incana de b ic ic le ta s , sob  o 
p atrocín io  da Ju n ta  de Turism o 
e prom ovida por uma com issão  
de b a irris ta s  daquela en can tad o ra  
E stâ n cia .

A co rrid a  de b ic ic le ta s  te rá  o 
segu in te it in e rá r io : V olta  a B ri- 
te iro s  e 10 voltas à p ista no P arqu e 
de T urism o, to talizand o 20 qu iló
m etros.

A en trad a no P arqu e de Turism o 
é de 1$00, devendo as p essoas 
p ortad oras dos b ilh etes  de in gres
so  no P arqu e, co n serv á-lo s, pois 
será  so rtead a  uma re co rd a çã o  en 
tre  os seu s possuidores.

»llisim n IIIRGEM PEREGRIHfl
(Continuação da l .a página)

F ern an d es, Jo ã o  M artins da C o sta  
(A ldão), B ráu lio  T e ix e ira  C arn eiro , 
P .e C a rlo s  S im õ es de Alm eida e  P .e 
Avelino B ord a, d isporão o elem ento 
o fic ia l e  ord en arão  o a ce sso  à 
m esm a. N a C o leg iad a, durante a 
noite  haverá tu rnos de A d o ração  
E u ca rís tica .

No dom ingo, dia 9, às  7  horas, 
c o n c e n tra çã o  no L arg o  do Cam po 
da F e ira , onde a V enerand a Im a
gem se rá  receb id a  em grandiosa 
hom enagem  e condukjda p ara a ltar 
próprio , ce leb ran d o  a  S a n ta  M issa 
S u a  E x ce lê n c ia  Reverendíssim a o 
sr. D . D om ingos G on çalv es, sendo 
d istribuída a S a g ra d a  Com unhão 
aos p eregrin os.

A ’s  9 horas, se rá  dada a b ên ção  
a o s  p eregrin os e  segu irá  im ediata
m ente a P ere g rin a çã o  p ara a P enh a 
pelas r u a s : S . D âm aso, L . 28 
de M aio , T o u ra l, S a n to  A ntónio, 
D u arte  P a ch e co , S e rp a  P in to , Ave
nida dos C o m b aten tes, H ortas, pela 
C o sta  a té  à P enha.

D urante  o p ercu rso  o andor da 
Virgem  N ossa S en h o ra  de F átim a 
se rá  conduzido por d eleg açõ es de 
to d as a s  paróqu ias do co n celh o , 
con form e in d icação  fo rn ecid a  pelos 
resp ectiv o s p áro co s.

rica  ao cargo dos Senhores 
Joaquim da Silva Eugênio e João

V Á R I A
( Continuação da p ág in a)

central, airoso, com certo es
tilo, no coração da cidade, 
passagem obrigatória, para ali 
intransitável — pois é assim 
mesmo, que se não aguenta 
aquele piso. na sujeira e mi
séria daquele desprezo!

Não sabemos bem porque, 
mas na verdade quando se 
fala, ou pensamos, no plano, 
.planta ou projecto da urbani
zação, dá-nos um arrepio, 
uma tremura como se lêramos 
na folhinha, ou ouvíramos no 
boletim metereológico a pre
visão de um terramoto, o apro
ximar de um ciclone. Temos 
assombrosamente medo da 
perspectiva dessas grandezas 
da picareta em riste. Em boa 
Verdade, pequenos mas suces
sivos abalos sísmicos já nos 
Vão transformando na vulgar 
cidadezinha de Lineu. Mas 
ainda há, aqui e além, no 
quadro maravilhoso da paisa
gem, certas impressões digi
tais da arquitectura que mos
tram e denunciam o passar 
dos anos, a voragem dos sé
culos. São esses os únicos, 
já minguadissimos, sumidos, 
e raros traços da Verdadeira 
fisionomia vimaranense — an
tes de sermos a mesma casa, 
na mesma rua, em qualquer 
parte do mundo. Mas, enquan
to essa devastação -atómica 
nos poupa, que ao menos se 
colha o fruto das últimas rés- 
teas de sol — e cultivemos, 
ajardinemos, limpa e assea- 
damente, o que nos resta ainda 
do que foi a nossa terra. E, 
pois, que com carinhoso amor 
— mais uma Vez encarecida- 
mente o louvamos — se tem 
cuidado dos nossos largos e 
jardins, volvam-se os olhos 
piedosos para aquele lugar, 
que tanto o merece, reclama 
e se nos impõe.

*
Em Cidades antigas, terras 

mortas escreveu Luís da Câ
mara R eys : «Em Arles fui 
acordado, numa manhã domi
nical, por uma lenta toada de 
sinos que me fizeram chorar 
saudades da minha mocidade 
em Coimbra. Atravessei a 
correr a praça do Forum  e 
fui à igreja de S. Trofiano, 
que enquadra, com mais mo
numentos de rara beleza, uma 
praça por isso mesmo talvez 
única no mundo. Vi assomar, 
no adro, velhinhas com a coifa 
e o manto tradicionais e lem
brei-me se alguma delas, há 
meio século, teria trocado, 
com Mistral, um olhar, um 
sorriso, uma palavra... ou 
um beijo*. Se o distinto es
critor, em Vez da piedosa Arles, 
dormisse em Guimarães, no 
itinerário das suas viagens, 
seria, em qualquer dia da se
mana, ou seja entre dois dias 
de trabalho, sacudido brutal 
e violentamente da cama pelo 
bimbalhar tonitroante, esga
niçado e gago, desses sinos 
ali de Santa Luzia, que, em 
Vez da lenta toada, se enco
lerizam a afirmar e jurar que, 
para quem se sente com o rei 
na barriga, não há leis nem 
caridade — esta simples cari
dade cristã pelos doentes, que 
se sobressaltam, pelas crian
cinhas, que estremunham in
quietas, pelos trabalhadores, 
cortados no seu justo descanso.

M as.. .

A ugusto P a sso s, a d istrib u ição  do 
p ercu rso  p elos rep resen tan tes das 
p aróquias, c u jo s  nom es serã o  fo r
n ecid os oportunam ente.

T o d o s os vim aranenses sà o  co n 
vidados a dar o seu  con trib u to  
p ara que e ste  P rogram a se ja  com 
pleto. ** *

P a ra  m aior facilid ad es da ilumi
n a çã o  da fach ad a  dos prédios p res
tam in fo rm açõ es as  segu in tes c a s a s :

M anuel P in h eiro  G u im arães & 
C .a, no T o u r a l ; M endes & C .a, Rua 
P a io  G a lv ã o ; F ra n c is c o  J o s é  F e r- 
re ira , F ilh o , R ua G il V ice n te ; P ed ro  
da S ilv a  F re ita s , Rua de S a n to  
A n tó n io ; Jo ã o  G ualdino P ere ira , 
S u crs ., L arg o  28 de M a io ; Jo ã o  
P a sso s, R ua de S. D â m a so ; Foto- 
•Cine» Largo da Oliveira.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram  e  fazem  a n o s :

No dia 24 de Agosto, o nosso 
amigo sr. Domingos A ndré de Ma
galhães, conceituado industrial; 
no dia 1, a sr.a D. Quitéria Men
des da Costa, filha do nosso amigo 
sr. Domingos Alfredo Mendes; 
no dia 4, os nossos prezados 
amigos srs. dr. Carlos Saraiva, 
José Gilberto Pereira e Alexan
dre Pacheco Guimarães; no dia 
5, os nossos bons amigos srs. 
Manuel de Oliveira Cosme e Al
berto José Fernandes; no dia 7, 
m adem oiselle Aurélia de Castro 
Guise, filha do nosso bom amigo 
sr.- Manuel de Sousa Guise e os 
nossos bons amigos srs. Alfredo 
Guimarães, director do Museu 
de Alberto Sampaio ; Alberto 
Maria Leite e Eduardo Pizarro 
de Almeida e o menino Alberto 
Carlos, filho do nosso amigo sr. 
Manuel Teixeira de Freitas; no 
dia 8, o menino Jorge José, filho 
do nosso solicito correspondente 
em Vizela, sr. José Luís de Al
meida, e os nossos bons amigos 
srs. Manuel Fernandes Porto, de 
Infantas, e Manuel Fernandes; 
no dia 9, o distinto médico e 
também nosso prezado amigo sr. 
dr. C. Gomes dos Santos.

«N otícias de G uim arães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

Partidas e  chegadas
Presidente da Câmara — Com  

sua esp osa regresso u  de V ila do 
C ond e à sua ca sa  d’A rcela , o n os
so prezado am igo e  ilu stre P re s i
dente da C âm ara sr. dr. Augusto 
F e rre ira  da Cunha.

*
R egressou  de L isb o a, com  sua 

esp osa, o nosso bom am igo sr. 
M anuel C . M artins.

—  R egressaram  a esta  c id a d e : 
de Espinho, o nosso am igo sr. Jo ã o  
D ias de C a stro  e  e sp o sa ; do G e- 
rez, o nosso  prezado am igo sr. dr. 
Jo s é  M aria  de C a stro  F e r r e ir a ;  
de M ondariz (E sp anha), com  suas 
esp osas, os nossos prezados am i
gos srs . A ntónio F a ria  M artins e 
Aníbal D ias P e r e ir a ; da Póvoa de 
Varzim , a sr .a D . M aria  da Luz 
Neves R ib e iro  S o a re s  e  seu filho, 
e, com  suas fam ílias, os nossos 
prezados am igos srs . J o s é  M aria  
F é lix  P ere ira , Joaqu im  da S ilv a 
X avier, A lexandrino C o sta , A ntó
nio R ib eiro  da S ilv a  X av ier, dr. 
A lberto R odrigues M ilhão, Jo ã o  
M endes Fern an d es, Fernand o Au
gusto T e ix e ira , B ern ard in o  Alves 
M arinho, T e n en te  Á lvaro M artins 
de Cam pos, J o s é  M aria  M achado 
Vaz, Fernand o S e ta s , F ra n c isco  
R ib eiro  de C a stro , C ap itão  F ra n 
c isc o  M artins Fern an d es, A ntónio 
Pádua da C unha M onteiro , F ra n 
c isc o  R am os M artins Fern an d es 
e  Arm ando M artins R ib e iro  da 
S ilv a ; de C arvalhelhos, o nosso  pre
zado am igo sr. A rtur F ern an d es 
de F r e i t a s ; de V idago a V izela , o 
nosso bom am igo sr. D am ião de 
S o u sa  O liv e ira ; de F ã o , com  suas 
fam ílias, os nossos b ons am igos 
srs . D om ingos M endes Fern an d es 
e  Inácio  F e rre ira  da C o s ta ; da 
Póvoa de Varzim  ao  P o rto , a  s r .a 
D. A delina de S o u sa  G u ise  e suas 
filhas, e o nosso  bom am igo sr. 
G o n ça lo  de S o u sa  G u ise  e  sua 
e sp o s a ; da P óvo a de V arzim , com  
a fam ília, à  sua c a s a  de ju n fe , 
U nhão (D ou ro), o nosso  prezado 
amigo sr. dr. A ntónio P e re ira  L eite  
de M agalhães e  C o u to ; de A n cora , 
com  suas fam ílias, o s  nossos bons 
am igos srs . J o s é  R am os M artins 
Fern an d es e  Jo s é  de F re ita s  G ui
m arães Jú n io r ; do G erez , o nosso 
prezado am igo sr. Ja c in to  T e ix e ira ; 
da P en h a a Espinho, o nosso  p re
zado am igo sr. D om ingos M artins 
G uim arães.

—  P a rtira m : de V ila  Nova de 
G aia  p ara  P o n te  do Lim a, com  sua 
fam ília, o nosso  prezado am igo sr. 
V iscon d e de C o r te g a ç a ; de F a ro  
para Q u arteira , o nosso  bom am igo 
sr. A ntónio J o s é  F e r r e ir a ; de R iba 
d’Ave p ara a Póvoa de Varzim , a 
sr.a D . M aria  das D o res  M artins 
C a m p o s; d esta  cidade p ara S . 
L o u ren ço  de San d e, com  sua fa 
mília, o  nosso  bom am igo sr. 
B elarm ino M endes P in h e iro ; p ara 
L isb o a, o nosso  prezado am igo sr. 
M anuel P in a ; p ara M onsul, com  
pouca dem ora, o nosso  prezado 
am igo e ilu stre  D ire c to r  do In ter
nato M unicipal, sr. P .e J o s é  C a rlo s  
S im õ es de A lm eid a ; p ara a Póvoa 
de V arzim , com  suas fam ílias, os 
nossos b ons am igos srs . Luís G o n 
zaga F . de C arvalho, L ú cio  A ntó
nio de C arvalho, F ra n c isc o  P e re i
ra  da C o sta , M anuel Jo aqu im  P e 
re ira  de C arvalho, F ra n c is c o  d’A s
sis  P e re ira  D antas, F ern an d o de 
S o u sa  M elo, Je ró n im o  Sam p aio , 
Joaquim  A. da Cuuha M achad o e 
M anuel J o s é  F e rre ira  Jú n io r.

— Com sua família partiu de Lis
boa para a Ilha da Madeira em

viagem  de re cre io , o n osso  prezado 
am igo e hábil so lic itad o r sr. F ra n 
c isc o  V ilarinho.

—  Com  sua esp osa, partiu para 
M ondariz (E spanha), em gozo de 
fé ria s , o nosso prezado amigo sr. 
L ean d ro  M artins R ib eiro , digno

geren te  da A gência  do B a n co  N. 
íltram arino em G uim arães.
—  Cum prim entam os nesta cidade 

o nosso  bom am igo sr. A velino 
G om es da C o sta , resid ente  ém 
L isb oa.

—  Com  sua esp osa  e filh a tem 
estado a v eran ear na P enh a, o n o s
so  prezado am igo e  d istinto advo
gado sr. dr. F ra n c isc o  P in to  R od ri
gues.

—  E n co n tra -se  com  sua fam ília 
nesta  cidad e o nosso  prezado am i
go sr. dr. Sera fim  F e rre ira  de 
O liveira.

— Estiveram  n esta  c idad e os nos
so s  bons am igos srs. Eng.° Adelino 
S o a r e s  L e ite  e  T e n en te  B ern ard o  
de C a stro , de C a b e ce ira s  de B asto .

—  Com  suas esp osas partiram  em 
d igressão  tu rís tica  para o e stra n 
geiro  o s n ossos p rezad os am igos 
srs . dr. Fern an d o A ires e  Fern an d o 
L age  Jo rd ã o .

—  D eu-nos o p razer de sua visita 
o nosso  querido am igo sr. C o ron el 
A ntónio de Q uandros F lo re s , que 
ontem  seguiu p ara P o n te  do Lim a.

— E n co n tra -se  nesta  cidad e o 
nosso  querido am igo e d istinto 
M agistrad o, D esem bargad or sr . dr. 
A ntónio Augusto da S ilv a  C a r
neiro.

—  R egressou  com  sua fam ília da 
P óvoa de Varzim  o nosso  bom 
am igo sr. dr. M anuel F ra n c isc o  
P in to  dos S a n to s.

—  P artiu  p ara  a m esm a praia 
com  sua fam ília o nosso  bom am igo 
sr. A ristid es de B a rro s  F e rre ira .

—  E n co n tra -se  en tre  nós o dis
tin to  P o e ta  e  nosso querido C o la 
b orad or e Am igo sr . D r. A m érico  
D urão.

— D e B ra g a  partiu p ara C arv a
lhelhos o nosso  prezado am igo sr. 
A dérito F ern an d es de O liveira G ui
m arães.

Pedido de cesemenfo
P elo  sr. dr. David T e ix e ira  D ias, 

d istinto m édico em P aião , F ig u eira  
da F o z , fo i pedida em casam ento , 
no dia 27 de A gosto, p ara o sr. 
Jo aqu im  T e ix e ira  D u arte  B ich o , 
estim ado em pregado co m ercia l, 
n esta  cidad e, filh o  do sr. E lís io  
D uarte  B ich o , co m ercia n te  daquela 
localid ad e e da sr.° D . R o sa  T e i
xeira  D uarte  B ich o , a  gentil m enina 
M aria  do C éu S o a r e s  T o rc a to  
R ib eiro , filh a do nosso  am igo e 
im portante industrial nesta  cidade 
sr. Eduardo T o rc a to  R ib eiro  e  da 
sr .a D . A ntónia S o a r e s  R ib eiro .

O  e n la ce  m atrim onial rea liza -se  
brevem ente. A os noivos, am b icio
nam os as m aiores venturas.

Doentes
Tem  passado doente, ém C elo - 

r ico  de B a sto , a  dedicada esp osa 
do nosso  prezado am igo sr. Á lvaro 
da S ilv a  P en afo rt,

— Tam bém  tem  passado incom o
dado o nosso  bom am igo sr. Jo s é  
F e rre ira  M artins.

—  Tem  passado ligeiram en te  in
com odado o nosso  ilu stre  co n te r
rân eo  e  am igo sr. A lm irante A n tó
nio G a rc ia  de S o u sa  V entura.

D ese jam o s as rápidas m elhoras 
dos d oentes.

Falec. e Sufrágios
I. M l i  SsiM i le M i o  Rei)

C ontand o 47 anos, fa leceu  a sr .a 
D . H erm inia E sm én ia de C arvalho 
M elo, casa d a  com  o sr . Jo s é  de 
C arvalho M elo, n eg o cian te  lo c a l ; 
m ãe das sr.a8 D . M aria  A lb ertina e 
D. M aria  da P ied ad e de C arvalho 
M elo e do sr . J o s é  M anuel de 
C arvalho M e lo ; cunhada dos srs. 
T e n en te  A lb erto  C arvalho M elo, 
B elm iro  de C arvalho M elo, A bílio 
de C arvalho M elo, J o s é  Jo aqu im  de 
C arvalho M elo e David M a rtin s ; 
sob rin h a dos srs . Á lvaro da S ilv a  
P en a fo rt e  G asp ar P e re ira  de S o u 
sa  ; irm ã das sr.88 D. Iren e de So u sa  
C ard o so  M artins, D . P alm ira V ir
gínia de So u sa  O liveira e  D . Alm e- 
rinda de S o u sa  C ard o so .

O  funeral rea lizou -se  na q uarta- 
-fe ira  do tem plo de N ossa S en h o ra  
da O liveira, onde foram  rezad os 
os resp on sos fú n ebres, p ara o c e 
m itério  de Atouguia.

O s n ossos pêzam es a to d a a 
fam ília dorida.

(V er S e c ç ã o  « B en eficê n c ia  do 
N otícias»).

In jiQ llB
Com  dois anos de idade, fin ou -se  

uma filh inha do nosso  prezado 
am igo sr. M anuel M artins R ib eiro  
da Silv a, a  quem, assim  com o a 
sua esp osa , acom panham os em tal 
d esgosto.

Falecimento em Aveiro
O  nosso  querido cam arad a e 

am igo sr. A rnaldo R ib eiro , D irec to r  
de «O  D em ocrata» , de A veiro, fo i 
d olorosam ente atingido, re ce n te 
m ente, pelo fa lec im en to  de seu 
filho m ais velho, o sr . Jo ã o  Alves 
R ib eiro , que contava 48 anos, a ju 
dante té c n ic o  de F a rm á cia , que 
era  geralm ente  estim ado.

A com panham os, no seu enorm e 
d esgosto , o nosso  prezado cam ara
da assim  com o sua fam ília, a  quem 
ap resen tam os as  n o ssa s  co n d o 
lên cias.

Teatro Jordão
- - - -  BOIE, r s  15 B 21,30 BOROS - - - - -

A P R E S E N T A
Um êxito e tern o  volta 
de novo à t e l a !

G U N G A  DIN
Com  Cary Grant, Victor McLa- 

glen, Douglas Fairbanks 
Jr. e Joan Fontaine.

Um esp ectácu lo  inexcedível, 
g lorioso  e v ib ra n te !

TBRÇÍ1-FBIR3, 4 - f l 'S  21,30 BOROS
Aqui está  a p elícu la  
máxim a de Cantinflas

GRANDE HOTEL
Bom  ? . . .  N ão ! . . .  E s tu p e n d o ! ! !

IIIMIIII, í - n  !MI 111»
Ray Milland e  Ffedy Lamarr 

em

Duelo de G igantes
(Tecnicolor)_______________________ 5S9

V i d a  C a t ó l i c a
Festas a Nossa Senhora da
Guia e Senhor da Agonia

As festiv idades em h on ra de 
N ossa S en h o ra  da G uia e do Se n h o r 
da A gonia, cu ja s  Im agens se  vene
ram na cap elinha de N ossa S e n h o 
ra  da G uia, ao L a r g o 'l .°  de M aio, 
realizam -se e ste  ano nos dias 8, 
13 e 21 de S e tem b ro , com o co n sta  
do program a já  e lab orad o  e a que 
darem os publicidade op ortu na
m ente.

A fe s ta  da S e n h o ra  da G uia foi 
tran sferid a  do dia 8 para o dia 21 
por motivo da V isita  a esta  C idade 
da Virgem  P ereg rin a . No dia 8 
se rá  ce leb ra d a  apenas uma m issa, 
pela in ten ção  dos b en fe ito res, às
8 horas.

A cap elinha esta rá  a b erta  duran
te  o dia.

No dia 13, te rã o  in ício  as nove
nas que precedem  a  festiv idade 
do dia 21.

Nossas Senhoras da M iseri
córdia e da Piedade

A s Irm andades de N ossa S e n h o 
ra  da M isericórd ia  e  N ossa Se n h o ra  
da P iedade, e re c ta s  na antiga Igre ja  
de S . D om ingos, mandam ce le b ra r  
às 8 horas, nos próxim os dias 8 e
9 de Setem b ro  resp ectivam ente, as 
m issas esta tu tárias  em honra das 
suas P ad ro eiras  e na Ig re ja  da 
M isericórd ia , servindo de p aro
quial de S . P aio .

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, dom ingo, está  de serv iço  
perm anente a F a rm á cia  H enrique 
G om es, à  Rua da R aínha.

Museu Alberto Sampaio
E ste  M useu adquiriu dois novos 

m óveis do sécu lo  X V II e  uma in te
ressan te  escu ltu ra  que rep resen ta  
S . B rá s , original português em c a l
cá rio  policrom ado do sécu lo  X V I.

Com panheiros da Alegria
Com  num erosa assistên cia , rea li

zaram  na te rç a -fe ira  um e sp ectá 
cu lo  no T e a tro  Jo rd ã o  «O s C om 
p anheiros da A legria», -.dirigidos 
por Ig re ja s  C a e iro , o qual agradou.

No C o n cu rso  «A’ p ro cu ra de uma 
estrela» , c la ss ifico u -se  em prim eiro 
lugar Jo aqu im  Fern an d es Almeida, 
d esta  c idad e, que receb eu  m uitos 
aplausos e  im pressionou agrad à- 
velm ente.

Liceu Nacional de Guim aráes
N este  estab elecim en to  de ensino 

m atricu laram -se p ara o próxim o 
ano lectiv o  o s segu in tes a lu n o s:

80 no l .°  a n o ; 73 no 2 .° ; 54 no
3 .° ; 36 no 4.° e  22 no 5.°.

0  pagam ento da resp ectiv a  m a
tricu la  e fe c tu a r-se -á  de 1 a 10 de 
Setem bro .

Minha Senhora:

Século  X X  é a marca do 
melhor calçado que se fabrica 
em Portugal e é um rigoroso 
exclusivo da 86

SAPATARIA LUSO

PARA O S EU  B É B É
A C a sa  JA IM E , ao  T o u ra l, tem  

ao dispor de V. E x.a um grande 
sortid o  de carrin h o s e  tr ic ic lo s  na
c io n a is  e  estran g e iro s, a p reço s 
excep cion ais. B rinqu ed os, m uitos 
brinquedos.

Óculos para sol. O mais com
pleto sortido na Casa JAIME. 330
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PEUSEiEIIPHCfl Sul de Angola C U R I O S I D A D E S

Há um ditado nipónico que 
diz: «uma estrada de mil lé
guas principia por um passo». 
Quem se lança pois em qual
quer empreitada, deve lem
brar-se sempre de que ela 
poderá ser tão custosa, quanto 
é o vencera estrada de mil 
léguas, que principia por um 
passo.

«Se cair 7 vezes, deverá 
levantar-se 8> — dizem ainda 
os japoneses.

Nunca se deve iniciar uma 
empreitada, por mais simples 
que seja, sem se ponderar 
bem sobre o que se vai fazer 
e se terá forças para levá-la 
àvante. Não é digno de um 
homem forte e consciencioso 
principiar qualquer tarefa para 
largá-la logo aos primeiros 
empecilhos.

Flaubert trabalhava 14 horas 
por dia e levou 7 anos para es
crever o romance «Salambô». 
O sucesso que teve compen
sou o esforço perseverante 
de tantos anos, segundo o 
preceito de que os grandes 
trabalhos são executados não 
pela força mas pela perse
verança.

Não entendem assim os fra
cos, os apressados, que dese
jam alcançar êxito com pouco 
trabalho e depressa, esque
cidos de que a vitória cabe 
não àquele que iniciou, mas 
àquele que perseverou.

Merece, a propósito, citar 
a definição de génio, dada por 
3 grandes homens: Buffon: 
o que é o génio? — E’ a pa
ciência.

Moltke: o que é o génio?— 
E ’ o trabalho. Edison: o que 
é o génio? — Assiduidade.

Na palavra perseverança 
associam-se as virtudes, pa
ciência,trabalho eassiduidade.

Quem quiser vencer terá de 
obedecer aos conselhos com
binados de Buffon, de Moltke 
e de Edison, aliás compreen
didos no velho conselho de 
Plutarco: «o principal não é 
marchar depressa, mas mar
char sempre.. .  se o sucesso 
não corresponder, visivelmen
te ao esforço, — redobrai de 
perseverança e tende espe
rança».

De entre as maiores glórias 
do pensamento, três nos po
dem servir de exemplo, como 
modelos de perseverança: 
Goethe, Carlyle e Emerson. 
Estudando-lhes a biografia, 
fixa-se, desde logo, a evidên 
cia de que nasceram bem 
dotados de factores genotí 
picos superiores, expressa no 
velho adágio: «quem é bom 
já nasce feito». A par desse 
carácter hereditáriofundamen- 
tal e indispensável foram aqui
nhoados da faculdade admi
rável da tenacidade, própria 
dos homens fortes, fadados a 
grandes realizações.

Todos três demonstraram 
em sua longa existência (Goe
the viveu 83 anos, Carlyle 86 
anos, Emerson 79), uma fir
meza extraordinária no mé
todo de trabalho diário, na 
divisão e aproveitamentos do 
tempo, no objectivo dos seus 
esforços.

Foram exemplos notáveis de 
força de vontade orientada; 
não aceitaram o destino, jun
gido ao comodismo, nem ao 
oportunismo peculiar aos que 
não tomam a Vida a sério. 
Traçaram programas ao con
trário da maioria dos homens 
que dispensam tempo e ta
lento sem alvo predetermina
do, sem qualquer orientação e, 
sobretudo, sem perseverança. 
As vitórias de Goethe, de Car
lyle e de Emerson foram vitó
rias da inteligência perseve
rante.

Alguns aspeitos Uo Distrito Ce Huíla U mais Ce trinta aoos
A o E x .mo S r . D r. Edu ard o de A lm eida, 

hom enagem  muito g ra ta .

Outra variante da actividade 
comercial era a dos transpor
tes, feitos nessa ocasião por 
meio de carros boers.

Estes, que já descrevi, com 
uma pequena modificação, que 
era a da adaptação de um 
toldo corrido a todo o com
primento do carro, e de um 
estrado para as camas, servia 
para transporte de passagei
ros e no regresso para o de 
mercadorias.

Cada carro carregava 200 
arrobas, três toneladas, com 
uma espana de 20 a 24 bois, 
dois pretos e o carreiro.

Mas em caso de necessi
dade qualquer carro servia 
para transporte de passagei
ros, porque bastava armar-se 
com Vergas a lona de cobrir 
o carregamento e dormir em 
cima dos sacos de mercado
ria, como por Vezes me suce
deu, quando vinha do interior 
para o Lubango, tendo de 
aproveitar os carros que então 
havia disponíveis.

E naquela idade em que por 
lá andei quase nem dava pela 
diferença e tudo me parecia 
cómodo.

Havia então casas que, além 
do comércio, se dedicavam 
aos transportes, possuindo um 
número avultado de carros e 
gado.

Contratavam com os comer
ciantes o transporte das mer
cadorias e também os forne
ciam ao Estado que, tendo 
também alguns para serviço 
próprio, não chegavam na 
maioria das ocasiões normais 
e muito menos durante opera
ções militares.

Nestas emergências é que 
se mobilizavam todos ostrans- 
portes existentes, não che
gando os do próprio Distrito 
e vindo de outros em grande 
quantidade.

A’parte uns 120 camiões, de 
1,5 toneladas de carga, foi 
com esse meio de transporte 
que se fez toda a campanha 
de 1914/15, que movimentou 
a grande maioria da carga 
necessária às operações, des
de Mossâmedes até ao Cua-

nhama, num percurso de 700 
quilómetros dos quais os 100 
primeiros de Deserto.

Foi muito importante esta 
indústria que ocupava bas
tantes operários carpinteiros, 
ferreiros e serralheiros, com 
oficinas principais no Lubango 
e Chibia.

Mas qualquer carreiro com 
um machado, uma enxó, um 
martelo e uma plaina, conser
tava um carro avariado em 
pleno mato, não o deixando 
para traz dos outros, com 
qualquer avaria que fosse.

Também qualquer boi, por 
muito bravo, ao fim de dois 
ou três ensaios de chicotada, 
amarrado pela cabeça a uma 
árvore estava apto a dar pelo 
nome e a puxar ao carro.

Era, como se vê, um meio 
seguro mas muito moroso de 
transporte que se usou até ao 
aparecimento do automóvel.
Continua.

A. D E  Q U A D R O S  F L O R E S .

ia Rss. Hrííslka lliimeese
C u rso  de C o r le ,
Costura e Bordados

M e rcê  a gen ero sa  in iciativa da 
A gên cia  O fic ia l das M áquinas de 
C o stu ra  «O LIV A », d esta  c idad e, a 
p artir de 3  do c o rre n te  m ês, te rá  
in íc io  no S a lã o  N obre da «A sso
ciação* A rtís tica  V im aranense» um 
curso gratuito de « C o rte , C o stu ra  
e  B ord ad os» , pelo e sp a ço  de 50 
d ias e  do qual p oderão ap roveitar 
to d as a s  dam as v im aranenses.

D esse  cu rso  p artic ip a rã o , tam 
bém, as filh as dos a sso c ia d o s da
quela ben em érita  in stitu ição  co o p e 
rativa vim aranense, da idade de 1 2  
anos p ara o cu rso  de bordados, 
de 14 e sabend o ler e escrev er 
p ara o de c o r te , e, ainda, as só c ia s  
ou esp o sas dos só c io s  que, dele, se  
desejem  ap roveitar.

P o r ta l motivo, fe lic itam o s não 
só  o sr. J o s é  de F re ita s  N eves, 
A gente das M áquinas de C o stu ra  
«O LIV A » pelo serv iço  de ensino 
que vem p restar às sen h o ras vim a
ran en ses, m as, tam bém , a d irecçã o  
da « A rtís tica  V im aranense» pela 
ise n çã o  posta na v a lo riz a çã o  de 
tão  p ro veitosa  in iciativa.
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Confie os seus trabalhos à 
Tipografia ID E A L , na cer
teza de uma distinta apre
sentação gráfica , Tel. 4381.
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Ora, graças a Deus, agora 
temos um homem. E’ nada 
menos que o ilustre Boileau, 
tomem que logrou alterar 
?or completo o panorama da 
iteratura francesa. Sai-nos 

aqui com uma canção em fran
cês, por sinal recordando amo
res velhos: mas ainda que 
nem tanto aqui viesse, devia- 
mos descobrir-nos com pro
funda veneração diante dessa 
rigura inconfundível de homem 
e de literato. Basta a sua Arte 
poética , tão finamente vestida 
ao nosso idioma, para o imor- 
alizar.
Virada a lauda, encontra- 

mo-nos de cara com o Vice- 
R ei dos Milagres. E ’ uma 
ústória estirada, baseada nu
ma tradição, que o escritor 
jeruano Ricardo Palma salpica 
de muito sal e pimenta, e lai
vos de sediça ironia.

Embora interessantes, as 
Cartas de Madarne de Sevi- 
gné, que se seguem, dão 
guarida a coisas pouco edifi
cantes. Mais uma prova esta 
de que os reis daqueles tem- 
)os eram, em geral, uns imo- 
ralões e uns bandidos. Mas 
não se há-de negar que esta* 
senhora escrevia com garbosa 
elegância e, por vezes, com 
carradas de humorismo fino 
e faiscante.

O célebre Vatel, rei dos 
cozinheiros e cozinheiro de 
reis, nem sempre agradava a 
Suas Majestades: e o que se 
depreende dos escritos de Ma- 
dame de Sevigné, até por 
isso se suicidou.

Gregório de Matos Guerra, 
rilho dos Brasis, também aqui 
rigura com um soneto bravo 
e cheio de coriscos: Tempes
tade. Livre-se o discreto leitor 
de levar até ao fim a destem
perada descrição do Amaldi
çoado de nascimento. E’ um 
■xabalho que demonstra à farta 

imaginação de Fenimoe 
Cooper, mas o assunto é es
cabroso e pouco recomen
dável.

Carlos Goes, brasileiro, en- 
:retem-nos com a emocionante 
cena: Justiça de um pai. Não 
ialta a figura amorável do Pa
dre Soeiro, pugnando pelos 
direitos da caridade e do per
dão.

Tudo é tolerável, menos a 
alusão, aliás injusta, ao sigilo 
da Confissão. O Padre Soeiro 
não podia ter dito o que Car
os Goes lhe põe na boca.

Ora graças a Deus, que tam- 
pém aqui nos aparece um filho 
da augusta e vetusta cidade 
nossa, o famoso Gabriel Pe
reira de Castro. E’ um trecho 
da sua Lisboa ed ificada , onde 
ele fala da

alta  Lisboa
Ondp nasce do Im pério Lusitano 
Der tantos Reinos a  im ortal Coroa.

E onde diz que o filh o  de 
Júpiter de Espanha  tem

um mundo numa só Cidade,
A quem de prata, e de ouro o Tejo banha 
Em sinal de sua eterna m ajestade.

Não tenho que meter-me 
com a Vida alheia, nem com 
as R ecordações históricas do 
Chile, do escritor Crescente 
Errazunz que acabou por in
gressar na Ordem Domini
cana, no que só fez bem 
Escrever coisas bonitas, boa 
coisa é; mas salvar a própria 
alma, ainda é melhor.

Passem muitobem com Deus

(9  E ’ co n tin u ação  de c ró n ica s  
publicadas num d iário  nortenho 
da autoria  do nosso  am igo S . A ze 
vedo.

Um p r a z e r  vestir uraa
C am isa S p o rt, das m uitas que a 
M agna ap resen ta , e da qual a  C a sa  
JA IM E  é vendedor exclusivo.

V ariad o sortid o  de C a sa c o s  de 
V erão  p ara hom em , em lã e  algodão.

C a s a c o s  e  can ad ian o s p ara S e 
nhora, últim a novidade na C a sa  
JAIME, ao Toural. $

PALAVRAS CRUZADAS
(S E C Ç Ã O  D E  « O C A M E L E T » )

P R O B L E M A  N .

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11 Horizontais: 1 ) P ro 
tegid os. 3) Nome de letra  
do nosso  a lfa b e to ; a sp e c
to . 4) O sten ta çõ e s . 5) E s
ta r  (bem ou mal) de saúde; 
estúp id o; polvilho. 6 ) V a
diar. 7) Ind iv isível; esp é
c ie  de milho da índia (pl.); 
B é te le . 8 ) B ran q u easte . 
9) In te r j.; vi. 11) P esso as 
p artid árias da fam ília O r- 
leães.

Verticais: 1 ) E n c a r 
regado dos p aram entos e 
a l fa ia s  dum a ig r e ja .  3) 
Im agina; art. (ant.). 4) R e
sen h as m inuciosas. 5) L a 
do da p o p a ; que n u tre ; 
u tensílio . 6 ) E rgu er. 7) 
A q u i ; c a m in h o s  e n tre  
m ontanhas; form a dopron. 
refl. (quando precedido 

de p rep o sição). 8 ) E sp éc ie  de v íb ora  ca ra cte riz a d a  por duas p rotube
râ n cia s  na ca b e ç a . 9) C o m p a ixã o ; nota m usical (ant.). 11) C o le cçõ e s  
de serm ões.

*

S O L U Ç Ã O  DO P R O B LE M A  N.° 7
Horizontais: 1 ) Sa lam an d ras. 2) A p ó s ; laro ta . 3) V é u ; m ati

zem . 4) R a s a ; s a l ;  ma. 5) A ram e. 6 ) F a d a ; m u ar; m esse. 8 ) S ó ;  a li; 
aipi. 9) C is s u r a ; vir. 10) A toada 7 pero ; so b resse lo s .

Verticais: 1) S a rra fu sca s . 2 ) A p e a ra ; oito. 3) L o u sa d a ; sob. 
4) A s ; a m a ; asar. 5) Alude. 6 ) A la s ; iras. 7) N atal. 8 ) D r i l ; m eã ; pé. 
9) V ó s ; fusível. 10) Atem  ; asp iro . 11) S a tn a rre iro s .

*
Redificação: — P o r lapso, na co m p o sição  do problem a n.° 7, 

saiu errad a  a pergunta —  Verticais: 1) M o tiv o s; quando devia s e r :  
Molins. A p resentam o s as no ssas d escu lpas.

*
D E C IF R A D O R E S  — E nviaram -nos so lu çõ es  do problem a n.0 /6 : 

Neru-Latino, T. S. du Visela e  Fortes II.

Prova A utom obilís tica
Em Paços de Ferreira, rea- 

iza-se no dia 16 de Setembro 
de 1951 a Grande Prova de 
^erícia Automóvel, promovida 
pela Comissão Municipal de 
Assistência e sob 0  alto patro
cínio dos Senhores Governa
dor Civil do Distrito, Presi
dente da Câmara Municipal, 
^residente da Junta de Pro
víncia do Douro Litoral, Di- 
rector do «Diário do Norte» 
e outras individualidades de 
destaque.

A parte técnica será supe
riormente orientada pelo Auto
móvel Clube de Portugal e 
telos conhecidos desportistas 
srs. Santos Ivo e Jorge Lima.

D isp u tar-se-ão  valiosas 
taças e grande número de 
outros prémios, a expor ao 
público brevemente.

Tomarão parte na prova 
conhecidos automobilistas de 
Várias localidades do país que 
se dignam honrar com a sua 
presença e concurso esta pri
meira prova de Perícia Auto
móvel a realizar em Paços 
de Ferreira.

GODIEIBUICDO IHDilSIRIflL
Em reunião  de 30  de A gosto 

findo e depois de ouvidos os II e 
IV grupos, a D ire c ç ã o  do G rém io 
do C o m ércio  do C o n ce lh o  de G ui
m arães, nom eou p ara delegados 
das C o m issõ es de F ix a çã o  da C o n 
trib u ição  Industrial de R e c la m a 
çõ e s , G r u p o  C  — m ercad or, os 
segu in tes c o m e rc ia n te s :

I grupo —  (V ív e re s ): D elegado 
de F ix a çã o , M iguel T e ix e ira ; R e c la 
m ações, A ntónio Pádua da Cunha 
M o n teiro  e  M anuel da A ssu nção 
F e r re ira  Jú n io r.

II grupo —  (V estu ário  e C a lç a 
d o): D elegad o de F ix a çã o , Eduardo 
P e re ira  dos S a n to s ; R ecla m a çõ es , 
D avid Isa c  C ep a  e Jo ã o  de O liveira .

III grupo— (F e rra g e n s , d rogas 
e lo u ç a s ) : D elegad o de F ix a çã o , 
A. J .  F e rre ira  da C u n h a ; R ecla m a 
çõ e s , D avid G a rc ia  e  R einald o 
P in to  de F igu eired o .

IV grupo — (P a p e la ria , ta b a c a 
ria  e l iv ra r ia ) : D elegado de F ix a 
çã o , L u ís de O liveira  B a s t o s ; R e 
c la m a çõ e s , F ra n c is c o  R ib e iro  de 
C a stro  e  J o s é  de F re ita s  N eves.

Cumprimento de legados
Na segunda quinzena d este  mês, 

na paroquial de S . P a io , serã o  
m andadas rezar m issas pela «A sso
c ia ç ã o  A rtís tica  V im aranense», em 
cum prim ento dos legad os institu í
dos p elos sau d osos v im aranenses, 
C om end ador M anuel J o s é  T e ix e ira  
de C arvalho e  J o s é  M end es da 
C o sta  G u im arães, cu jo  fa lec im en to  
se observa a 8 de Setembro.

R A P A Z
P a ra  serv iço s  auxiliares de e scr i

tó rio , em regim e de in tern ato , pre
c isa -se .

R esp o sta  à R e d a cçã o  a H. indi
can d o  idade e  h a b ilita çõ es. 3®

1 Uma qui nt i nha  
V  em P a çô -V ie i

ra , bem cen trad a . In fo rm a-se  na 
Rua de P a io  G alvão n.° 9  —  Gui
m arães. 365

PINHEIROS p a r a  MADEIRA
V end em -se 6 5 0 ; m uito próxim os 

da estrad a e cam inho de fe rro , li
nha da T rin d ad e a F a fe . P a ra  ver 
C a sa  da B o u c in h a — C e p à e s— Fafe. 
________________ _______________ 370

T em os para 
venda cerca  
de 300 C as

co s  em m adeira de A u strália , avi
nhados a vinho de consum o de 
750 a 800 litros. 200 Bom bos 
de C astan h o  avinhados, também 
a vinho de consum o. Fabricam os 
toda a qualidade de C a sca ria  nova.

S e n h o re s  V in icu lto res — consul
tem -nos. P re ç o s  b aratíssim o s.

F a cilid a d es  de pagam ento.
M anuel dos S a n to s  C o elh o , Ltd.a. 

R ua da F o n te  S a n ta , 36 — Devezas 
—  G aia . T e le f. 3586. 368

M áquinas de costura  
«HUSQVÀRNA»

a m elhor garan tia

M otores Y A P
p ara b ic ic le te s

Moto-Bombas
p ara regas

Prensas
A lfaias agríeo las

AOS MELHORES PREÇOS

L .  N u n e s  P in t o  18 

À F E I R A  D O  P Ã O

Uma n ov idade!
A cabam  de ch e g a r à C a sa  Jaitne, 

ao  T o u ra l, os verd ad eiros perfu
m es F ra n c e se s  —  T abu e os autên
tic o s  perfum es M ad eiras do Orien
te  e F lo r  de B laso n  e m uitos outros 
perfum es, das m ais acreditadas 
m arcas estran g e iras .

V ariad o  sortid o  em brilhantinas, 
crem es, baton s, rouges e pó de 
arroz, das m elhores m arcas estran
geiras. Na c a sa  esp ecia lizad a em 
perfum arias e artig o s p ara brinde 
— C A SA  JA IM E  ao T o u ra l. 332


